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Pela Patria! Pela Republica! 
E' a nobre divisa de que a «Era Nova» justamente se ufana e* PELA PÁTRIA e 

PELA REPUBLICA cada vez mais apaixonadamente combateremos, clamando, por isso, cóm 
ardente fé: 

ABAIXO A Ill CTAl) Ul2A! 

í• dictadura l 
não subsistirá 

A dictadura não pode sub-
sistir. Como dissemos em o 
nosso ultimo n.°, taes devva. 
rios do Poder são sempre no-
civos e o que nhi está tentan-
do asphixiar a alma d'um po-
vo livre é, pela feição militar 
que reveste e pela forma af-
frontosa como se exerce, ve 
xatorío e perigoso para a in-
depandencia do Paia. Hade 
ruir e ruir bera alais cêdo do 
que se pode julgar, conforme 
tanibem notamos. 
Nenhuma dictadura tem se-

guido caminho em Portugal. 
Não está nos habitos e na edu-
caçâo do povo' portuguez a es-
cravidão. Os assomos despo 
ticos de Saldanha bàquearam 
e Saldanha era beta mais al-
gunia coisa que o general 
Gistro. Tinha a prestigia-lo a 
auréola fulgurante dos seus 
triuniphos militares, enquan-
to que o actual dictador tem 

unicain,eute a ampara-lo a for-
ça apparente dum pronuncia. 
mento. Firma-se no falso ali 
cerce das espadas depostas, 
vive pela acção negativa d'u- 
ma manifestação que, deixan-
do beta mal ferida a discipli-
tia d'únia instituiçâo, que de~ 
ve ser tóda ordeira, nem ao 
menos pôde exteriorisar-se po.r 
gestos c{mifortues à propria 
essencia profissional dos wa-
nifestantes. 

Tal díetad,ura, pois, tem de 
ruir, esboroando-se até por 
ai inesma, não haja duvida. 
E ai que assim não fosse! 

Teriamos o fim da Patria, pre-

cedïdo da roais atroz agonia. 
Temos h mão um livro de 

preciosos ensim3mentoy. qual 
é a -Psycliologia do Militar 
Profissional, de T Waneo;t. 
Ahi se vê como os indiciduos, 

que por vocação escolhetu o 

-belfo mister das armas- são 
de natural propensos á, bruta-
lidade, earacterisando o seu mo-
do de ser pela violencia. Pos-
suidores d'uui doentio precon-
ceito de casta, a todos os que 
não vestem farda tratam com 
evidente desdeni, concretizan-
do na palavra paisano, o des-
prezo geral pelos que ás aras 
de Marte não vão pedir a sa-
graçào enfatuada da força. 

isto o militar profissional, 
segundo a observação seienti 
fica do illustre psychologo 
franeez. 

Imagine se, pois, o que se-
rá uni governo de militares, 
que, de testo, já a Historia 
claramente pateutêa é até bem, 
pode avkliar-se pelo que ahi 
se está vendo no, breve con-
sulado do dic;tador Castro—o 
desvairaniento da força, com a 
violencia, que nada respeita e a 
`brutalidade, que a todos attïn-. 
ge. E' o arbitrio, armadò em 

Lcí e o saerifieio geral em be-
neficio da casta.' l 
Não o pode tolerar o poro 

portuguez, não ó' tem tolera= 
do outras ❑ ações. 

Depois da Hevoluçâo Fran-
eeza, a Liberdade fez-se uma 
grande e 1> áè' structivel Reli. 
gião. 

Proclamados os direitos do 
Wornem, ficaram outhorgadas 
ás reSalias cios povos. Os despo-
tas, os tyrannos só podem sur-
gir na ephemei•a intermiten-
cia d'uma perplexidade de mo-
mento. 

Napoleão glorioso, com to-
do o poder do seu grande gé-
nio, teve de suceunibir. Ora-o 
general Castro uão nade espe-
rar pela honra epica d'uma 
nova aterloe, pariº voltar aos 
socegos d'aquella Santa Iletle-
ua, não muito penosa, 

PATUIA 
,Morria a luz... Na febre e claro ardor 
De que sahiu a sombra dos meus versos, 
Vi a Halueinação, — olhos imersos 
Em sonhos, nevoas, lagrimas de amor. 

A minha voz ao longe e em derredor, 
Fundira em c'óro os ecos mais dispersos; 
As nuvens, embaÌando•se, eram berços 
De noturno e prºfetico esplendor. 

Ergueu-se, enchendo o céu, de encontro ao poente, 
Uma figura tenebrosa e ardente, 
Corpo da torvação crepuscular : 

--Sombra da Patria! — ou disse. E no seu peito, 
Exangue, o Sol é um coração desfeito; 
Tristes, seus olhos são a Noite e o liar! 

,Antonío G̀orréa d'-Oliveira 

I 

via, para onde, já uma vez, 
n'um gesto energico de supre-
ma condemnação, o relegou 
do tuinieterio o snr. Presiden-

puras da família republicana, 
que é Presidenté da Camara dos 
Deputados) 
E passa-se isto ainda em vi-

te da Republica. gencia•da Republica Portubuel 
A sua dictadurá nâo subsis- za e sendo, seu Pré§,dente o snr. 

tirai, pois náo é com a força Manòel d'Arriagal 
das espadas, .. depostas, que Deixar, que a iniquidade eu-

se esmaga um povo valente, 
que soube fazer o 5 d'outu-
bro. 

Não! 0 patriotismo vela pe-
lo Paiz e a Republica será 
salva. 

t_,,_ 

LIS um É1MUIM. o 
eM•oalaç•o 

Conforme vimos nos jornaes o 
illustre vogal do S. T. Adminis-
trativo,snr, dr. 1lanoel Monteiro, 
foi chamado a responderem pro-
cesso disciplinar pelo crime, o 
grande e ominoso crime—pas-
mae ó gentes!—de, por dever 
imperioso das altas funeções par-
lainentares, de que está investi-
do, ter saído, nobr•mente, á 
frente da dictaduray em defeza 
dos direitos e prerogativas do 
Poder Legiladorl 

Quer dizer: um altentado mais 
e revoltantissiuio se prepara con-

toda- tra unia das mais respeitaveis fi-

gole-se depressa,até nos proprios 
liaastos e dessa persr..gnição o-
diosa só sairá cora maior relevo 
a personalidade distincia do snr. 
dr. Manoel !Monteiro, a quem 
rendemos as homenagens da nos. 
sa anais elevada admiração, pro-
testando vehementemente contrá 
o attentado que ahi se desenha: 

LUIZ DEROUET 
Mais criva que a reyltarioli-
Maanaphobia do gover-
no guilhotina 

Foi demittido de director da 
Imprensa Nacional, togar que 
sempre exerceu com altissima 
competencia e nunca desmentido 
aprumo,o snr. Luiz Derouet, bri• 
Ihante redactor do < Mundo- e 
republicano de velhos tempos, 
dos que sempre souberam hon-
rar a causa da Democracia com mente cá estou.-
o grande presumo dos seus ines-
►imaveis serviços. 

Foi delnlitido, com a assigna-

tara do snr. Presidente da Ré- 
publica, a mesma que pouco 
tempo antes authenticava mexe- 
eidos louvores á obra' 'nofavél do 
funecionar►o que a tão conside-
ravel grau de progresso elevou o 
estabelecimento, que tão distin-
etámente dirigia. Por convenien-' 

cia de serviço- diz o respectivo 
decreto. 

U o cumulo.,do impudorl Mas 
vamos registando, deixando ao 
mesmo tempo exarado o nosso 
protesto contra tão ominosa per-
seguição. 
0 snr. Luiz Derouet dirigia no 

-Mundo- de terça-feira uma 
carta aberta ao snr. Presidente 
da Republica e dá publicidade a 
uma que o chefe do Estado em 
tempo lhe endereçou, provando, 
assim, que a pavorosa insania 
que ahi lavra a todos vae attin-
gindo. 

Triste! 

Devia ter já,r ,! 
averigua do.... 

Diz o nosso illustre colle-
ga, -0 Imparcial-, de Braga, 
que, n'um dos eoúeellios do 
dis"trieto está um administra-
dor nidnarchico e que o go-
vernador' civil já o devia ter 
averiguado. 

Isso averigAa elle. Se o ro-
tulo de monarc•ico é titulo de 
recommeridãÇão ! 

i Não constará ao collega o 
que ahi, mesmo em Braga, se 
tem passado ácerca do reeru- 
tamento de guardas para o 
corpo de policia? 

Pois indague e fique saben-
do que aquelle celebre Caldas, 
um dos auctores dos tiros da 
sinistra sexta-feira, em que os 
reaccionarios intentaram fa. 
zer a sua Saint •8artl demy, dis-
se arrogantemente ao commis-
sario, quando interrogado: 

-Eu já fui policia e breve-

Tal e qual. 
Quer melhor? 
Masr de verdad, será só um 



inonarchico administrador no 
districto? 
E o` rovériíador civil que 

será? 

Poïq não •diz'o dictadó; que 
tão ladrão é o que furta como 
o chie conselite?•'• 

Ai, collega, collega, espere, 
quo suallel.a warver•igúr.L 

Só se fôr pata pôr em pra-' 
tico alguns iruc jesuitico. 

Se elle já•v,•ie á( Sé e é todo 
qtu cá, tu Ia» com a gente dos 
«Echosn ... 

Oscar llon eire TôaT S • 
P• oduziu4 um grande e le-

r.}. . P • . 
grumo nlvorhço' notaVèlcar-
tR'da_'ieuétité'.Os•á 
Torres. N'ella vibra a alma 
dum patriota de lei e d'um 
militar ás direitas. `rendo mui-
to da grandeza antiga dos he-
roe•s--ao, ( geri trena;--reeonitiYen--

se, toar arvia, pelo ,acrisolado 
pa•,rlotrsino, quei princip• - 

11 e á' ini spira.. • 

0. teitentei, 'forres, rpostra , • r. . 
peru a, cot.nlltc'hans,âo •, nítida 
(quem em dt,l sit,uaGãót do, 1pai.z 
e,apopta,des,,issoil)bradamente 
R remedio .paral,,o, inales . qqQ 
no afllyge}nt abrindo. com o 
seu nobre exensplo o catuiuho 
do,c•evec. 
iBilin o! A sa carta ú `é m 

vei-dàâei-i•o docunientohistori-
gaé déve - ser berat lido e 

devidaiTiéute meditado. 

Clamor vibrante, que jau ho-
je  ̀correr folizri•en'te, por+ od to 
o paiz, oxala éllc"eonslga des• 
ertar nó espirito quebranta,-

dv de muitos portuguezes a-
quellii, finita cie brio e valentia, 
•gtié foi senlpré aparva' o desta 
gtloriósat liìição: • 

Dessa carta recortamos o 
appêlo que :Monteiro, Torres 
dirige aos seus camatradas• 

«Camarada ! Salvai o li s-
130 país porque arindaj talvez 
este] ►i q temp io de o salvar! 

,  r 
Naõ vos fuce-`ts na guerra ci• 
y11, quat►dçiritendes todos uru 

W' li-ligo^externo _Comum que 
, r, ' r. - . ,... t 

pxeeisnrnoscde •evtr,bate,l-. 
vai, a—bossa patria ela 4eslrati-
y,a,a que Qs j,3,seapi-
pe,y lì a, que levar, e, tlfr,ze} 
primeiro curupi•ir a CovstitVi:,- 
çao do, tlosso p,a13 por boa- ou 
ala 4u9 ellai sej`a, porque nes 1 
.' U , 3 ¡J ,. 
ta ho rra gl•ave •a 11istorra aos' 

povos .um paìz sem Constit,ur-, 
çati,,ou que á teiihai só para, 
evYst'a; n'aìb ' pode itiilôi` •e' cis. 
d't tr~os ••, 13es e em breve §'érá 
po'"r'é cies ` degprézado. Depois, 
prepnraivos para guerra, nãrr 
`étitre irmáos è'i entre, aïmi<,os, 

r 
tniR4t C rltt'a U9 nosg6s`rrtiR3y•09 

i 
'ilèséíupr'e; garè nós espreitatri, 
Ycoà(í'à 1bs Jè,4uitm e''cêfi.tr•à os 

aletnnes. Aïnïai`vos` .é vinde 
-1 •rgtiei qìutritlo ha"vontade;' tudo 
•séutoilá8r ae, tiodrls w1 faltas se, 
=suprènl f (≤idas as't rlìaicien'c ias' 
se ct•r •'irem:/'Se hao vierdes 

nhando de todas os pessimis-
mos.e separando-vos dos vos-
sos filhas e das vossas noivais, 
com sa.tdade.,enibpra, m.as com 
u satis f ação que dá o dever cum-
prido, em breve tereis de sofrer 
niaióres perigo ainda_, p:lssa-
reis rnaicit•es horrores qúe.ea-
quelles que laíl poder•rè•ls co-
nhecer e vereis as vossas niu-
nheres; Gll,as ou noivas vio-
Ìe4ntadas peio F invasores, o$ 
vossos pais e filhos trucida! 
dos, quando agora ós.podieis 
deixar seguros e sosseg,+-
dos lios Çossos' h6à'- 
bo de p,lssar flor terra estran-

, .-.-. 
<;elr•a e ouvi 'ó qú - por Ia se 
diz abertamente. enntra-nós.,. 
&,"iÁ lád•rõµs eí3ii,veA'im t@n-
t.ando arrombar-vos a porta 
de cm5.1, úl b cdrreri1•is `â'esua - 
da, a pólos erIl dbxnciada; (' lln 
vez devos'fic:irdes escondidos 
debaixo da cama, com a mu-
lher e os fi•láso (POIS, solei 
agora este rácininin- a]i i 
çlatsgttgr; e fçhati os ouvidos 

gião ao, sul deCracovia, os forço do exercito belga e do ' do os da parte mais estreita e 
russos 'continuaram o seu a- anglo-francez, dificil de vencer do canal, de-
vanço, coroado de.exito, con-f Na fronteira dèleste, tinham puis de ter, destruido os de 
tra a obstinada resistencía da os alemães quando rotas as entrada e os restautes de am-
parte dos alemães. Ì hostilidades, cinco beorpos de bas as margens até aquele 
Foram tomarias pelos rus- exercito do activo, persuadi- ponto. 1 ; 1 

sos varias peças de artilharia dos como estavam que os rus- As.defems desta parte do 
e métraihãdor•as alemãs e fel- sos demoravam a cou4entra- canai`são constituirias por 25 
tos pr•isiolìeiros para mais de ção por dois longos ri•ezes,.e fortes e` b, terras. , 
2:000 soldados inimigos. Nas que antés de operes— em ccul,ra , A esquadra fciï reforçadá fi-
outras linhas de combate não os alemães,'tiuham, para £Zir- cardo coro 20 unidades` de 
holtve modificjei71o.» • rantia às s»a , operações, de cornbate etb0 Avius empre-

Regista esta .nóta ofi cial a- • ocupar `a Galicip até Przm•rsl gados na locega•en] das mi-
cções d,t malar imnçrtancia, e aos Carpatho5, aonde se ha- nas. 
porque reptos, oram grandes; vian•çorn a « éllte» do e•,;rci A,p finalisar. a ` semana cho-
vilntagens para Nps russos em . to nustr co. •;a nbs Vil'-r►uLicl,l (Ias-primeiras 
pò'siçï•es capitaes na actua} A' forma brilhante corTlo pateias sï3trida•' pefo,s aliados 
linha de batalha. foram dirigidas as,operações ..lesta maretra tr•iun]plial até 
Tem urna importancia dè-i dos russas contr,1i ths a]ustrin I3yzar}eio. 

terininaute o avanço que os I cos, e da sua rapidez, bem A nota do almirantado bri-
•russos- vão "realí-m, ndo ao sril ' corno c13—Invasã-o dos ~rtitsos-- t-,mico de V) diz que,- tendo si--
de Cracovia, porque corta o lia Pr•ussia Oriental do que do feita a dragagem das mi-
exercito austro- alemão, neste resulto( i1 º derrot i dOStCs ilq lias, as esquz Bras fi zeram uri 
ponto, permitindo efectuar o batalha «cie Ostére•de, em agos-t<nìlue geral sus furtes do es-
investimento deísta praça for- to pl,oxinw, passado, devein 
¡th, o; : qué não podaria. fazer i os aliados, a nlrlguifi4a situa -
sem sêparar, os. dois exercitos'{ cão elyl que se ei/colitraln. 
f'asta revia o, cairo opèraçr ,õ 

¡riais decisiva para oseu obje- Os efect.vos 
etivO.. r v- 4r r 
,Os,russos éstevam;em 2;ide. A entrAã' da Romariki na 

no'xembró tn1 -frente l•de 2fi ejéj• ,fmp, 3rtá para os aliados 
corpos do exercito alemão e ( tini auxilio de roais de 650.000 

- ". r ilá( liíãsí tatás"idã'dè"d'o" e4>trrct 
aos jesuitas e aos espiões, li a-

t•y a>l--tr►;lcó, efectivos hoje au-
zei as pazes depressa e 1E•i:ide¡ + i7] ntádos. 
Vinde quanto antes, pasapor 1 Istu é; 05 russos tinham em 
deruios ainda deixar uma Pa- 2 de novembro na suar frente 

2G >oTpo>; de exercito -àier. 
riu sejsanl 1.040.000 homens e 
64,cor:pos de exercito a( str•i, 
ço, ou ajaM de 2 •}Gt).0õ0 lio-
tiíËus; o que , represet,tá um 
totnl .de 3.600.000 honiens. 

Este efect.iti'ó já , fui atimen-
tado por .for máçúés de reser-
va tanto alerhãs'cohib áustri-
acas, e ` k>gico é súprir que o 
efectivo acturil dos austro, ale-
rrìães ex: t% ºa os .4.0! 0.000 de 

tria aos nossos filhos `e par•á 
conservarmos rmaculadá a 
honrar de Portugal.. 

Cou iPso •-IDfli o 
Vae ser gama aissewblôa n'o. 

tavel, vendadeiralrnent• histn 
rica, o prAilho cor,gressõ do 
Partido Republicano Portu-
guez. 

E' no pVoximo domingo a 
sua aberturs 'e, co nforme, in-
formações recebidis,é enorme-
mente avultado u iruMero das 
inseripções, destacando-se no-
mes de alto prestigio liar ❑la-
grstratura, no exercito, rio 
funucionalismo, na advocacia, 
na medicina, ,tio , comnnercio, 
na industria, no capitalismo, 
na classe dos proprietarios e 
no povo e gomes- 
to, o , bom povo : republicano., 
ao lado de quein,desvanecida-

mente e.nfileiranios, cheios de 
amor•.pelà catiza que a todos 
desperta o maior enthusiasuio, 
a causa santa' da Republica e 
da Patria. 

No congresso'devem Ser to, 
madas ,& 1iberatçõss irtiportfirr, 
teso que muito tiãw de contri-
;auir para o 're9tabeleeimeuto 

da; Ordem e da Lei. 

ris efeçfrv os e;acçáo dos russoà. s 

tr•2ito. 

•Pur terem chocado com 1 
rias llutuailtes ou com turpì 
dos-deri•antes, tifunclrlrárïrse , 
os couraçados ]ngle•je • I-ri,e; 
sistible» e « Ocean» e o iranceZ 
«Bouvetu e ftcaram avariados 
o battee-cruzer• iuglez « Iuf1e-
xihle' e o couraçado francez 

r São estes elementos colh14 São perdas . relativamente 

ie (sue, pttnc irra lc•r tfir•tàs,,se se ten-dos de autores a1çMã 
•autes da guerra, . estud,arari, &r, •o <<a ur tias per çúes 
os efectivos dos diversos pai= efa cit-iUà ,glae.sesallia já n, a 
.es, no caso d'ama coufiaora- puderem ser levadas u efeito 
,çao. 'i _ sem sat:r ] llcro de algum is 
íRstes •auctor" egnsffiéret ttriídades. I)e eidos ainda no 
eLerçi • 50. Qb •loriiens,..t i gtìe ris nas i(,s{ afundados 

'ccoTr`) c•or5g it'tricìci -ir hf4 ens er fim cie-- tifo baSk3nte auti-
trenados de todas as arm as. rgos e po isso dos de nTeuur 
1 : Esie alumero deccimpõé,he '• filar stt ale iro e. fofa m, já 
em 15:000 sal,r•es, 550 peças Su1.í' titilla'us pelo Queeu e ,e- 
de. de de . ganilwiAia, lu Imp1í,1 lhbie, 
corii'o efec eivo cie ` 20:000 hO- n' fré„té ocident 11 ha i 
mèìis e os restantes 615:00ó assllinini• uma victuria dos it]-r 
sio`cdrtstíttiid; pela irifarlC<i glc ,'s ao rwrta;de,;La Basséo 

llon.ens. , rla•e serviço de trens de 1 a e e li que tas inilios fiaram uri 
P,or, aqui vê o leitor a'enor - 2.a • linha, em numera:de eA-;rca hriÍllaute avanço, it,du est,abe-, 

me-tãrefa que Iièsá -Sd17re ode 1()0:(k}0 l•olneus, s( uclo us lécc r s 1:`2()0 nS3tru3 alem filas 
exercito russo. restalites, tropas mil'sciariás,' á arl`çadas alemãs. 'Foram fel-' 
Os alerríã.e in ciá`ram a cam mas t;tle os cita-sos autores tos I>ris5oneiros 750 alenlfies. 

patrlhn na estia ala esquerda considéram perfe.ittimeme a- os _! iigIezes•-rearurani dean-
oriCìnte) con;. 5 corpos ido a- ,dextr,ad0's. ! ter de,, utii r,UvU ata•;t;fie dos a 
ctivo, que; em 2 de setembro A cavalaria compve•Se, em letliú3s, mas altaCar;anl. 
a ligmelit ,iram com mais 7 do grande pnc r:K da C lar i(5%t l., con ret(J1T1and0 as ìu ' pUS1çU 1S• 

activo e 5 de reserva, em 2 stittaiàa por volul•tnrlos nlou ,é fazr!r,do 1'7ZÓ pristUueirr•s. 1 
de outubro as suas forças na 
ala esquerda compunham-se_ 
dê . 14 corpos t1ó ilcti•ó e •2 
de reser,•,i e erii 2 'de novèm' 
bro de 131 corpos ido' activo e 
13 de resev%P, ,.t• 
Na sua ala •,dirgita,;inicia;; 

rarrl. a campacha com 21' eor 
Iíos do exér• ,íto dó activo; em 
1) de setembro a ala diréita 
compunha se, de, 14 corpos _do 
activo e dt, . 6. de, reserva; em 
2 de outubro compunha-se fie 
12 corpos do act.lvò 'è 7 de ré-
serva e em 2 de novembro de 
1;3 dd , activo e 13 -da'reserva. 
••'ì\Testa ala dii>tila alemã, en, 
trela( corpos de exercito ats• 
trincos cujo numero não po-
demos•- prercisar;- e que- devi 
am ser adicionados aos cor: 
pós de «ercitt3 àlèmães já 
descritos, para se p6d'er ava-
lirar^bttotal de, homens austro 
tilem les que ltlettim contra os 
francezc'.s, in—;eres e belgas. 

E' réalineuté para frizár c ue 
<.m 2 de ai•t >stoi!isto ,ê, p<.w> b 
depois da decirlraç.ii de guee,- 

A comunicação {do estado ra, a Ali Ymai)hçi, titiliu com¡ 
maior russo diz o senuiut•: k-letarnente rnobilisadós ó s 

«0 `qú'artel general, rusSoiu s'ea "2G c.orpus`de exercitiü 1 
forma ter ,sido repelida umái activo; isto 6 1.040:000 hb-
eiiergica ofensiva ,ilen]ã , - na rnens, dos quaes '3'•0:000 ,ho-
reg1ao de i'lltivn, e, que oS rus- meus, estavam iws•a di, ta <• 

sos, tomando, por sua vez, a postos: ern toda a frogteli,n a 
ofensivá• rechaçaram ó lnimi. It,,mã a 'suvadirerü •a 
go em vUrios pontos é. persa L3elgictr L ó 14;  aos quat`s 
guit.am uo lia sua retirada de ; devemÉo'juut,ii <iiudai s''i br-
SOI'1lellaEla; l 0Os'do exoi-cito activo úlistr'i 

Na região ;ao norte,. de Lo aco que elevar;am,u efecti,tio. a cnunb,rter pah•;i il Frarrc,,ì ' no ' 
' 11 Nie, foramrn •eliclus sete`ata• cerca , de t.nilfrão; e meio de bo-

lado da nossas . la}fiaria, afá on (1'rtiis ' a(erilae'r' curti' dniii'ines tileis, 
(ando todos o : peí figos;)deride perdas para o iuimigu. Na ré-1 Daqui avaliará o Witor' o es-

'tados` ern expie' d11dq c_<]valus,. 
que u s4o propriedade desses 
tvoluritar•ios. 

Podemos considerar grie en 
l;r..am ,Cn_l campanlia os 430;0()0 
ro.urnenos,. flraridu as tropas 
'rriilicianas como tropas de c©- 
'tertura. ` 
1. 

Esté'áusilio érgaimei]te im-
portárite, e no nSomento actu-
al tudo indica que os' austro-
alemães, tem de contar corta 
os seus proprios recursos, 
pois 11L. ,10 encontram facijmen-
té outra Tua -quia para contra 
balançarem este reforç,i im-
poftantissimp'que -os aliados 
acabam de receber, auxilia 
tanto mais .importante quanto 
excéler]te é a_sua posiçao ps-
t•dtégica.' ' ,, 

Él ain(já}debri*l ' "'da cloro 
ri`adúr,l ' 9rnpre¢s d, do facto 
culminante da guerra li,)pe. 
lltrltlmo semana-Lo attnqut;' Nus 

I),rrdauelos—que íniciarnus a 
ctescri_çno das operações da 
séarlaua, terminada era 20. 
Á i scluádra aíigto•ft•rlìicezc, 

que iiiic ou ,is bperações no 
estreí;,o, compo§tti dos cruza-
dores inglezes « Coru••-anis;u, 
z Vengeance,». NQtleelln « E lisa 

heth» « Ar;amemrilon• e + Irre-
sistik'•é» . e dos' cru adures 
francézés « Suffren,,, aClier-
lemngtle» e aGauiuis•;" oro- toar (I( eram o' « Pirlr}z'Eítel 
cedendo metodicamente á ro- F riédi•leli» e o , Dr'e=deu,, os 
cegagern das ninas fuudea- uui,.üs que esc;aparan, ela der-
das e io .boiiit•or(leanletito dos role] irlfiigida pelos inglezes á 
fortes, já se encuutra atucáli esyuãdi•u de - vali Spéç iras 

Os belgas fazem impbrtmi 
tes : progressos lia - boca 'do 
'yser e; ao sul de Dixmude. 
No ataque a Nieuport os 

alemães ,voltara ao emprego 
dos c8utioes 2.'1-1,tmui to, gtie 
sé nota que fluem ' uso,' de 
preferénc!<i da órtilharia' de 
grosso calibre. - 

Isca explica-se pelo• grande 
stock. de [nu[lições desta ar-
tilharia que; devem poss,uïr, 
pois estava calculado para o 
ataque de, muitas fortificações 
q•ue" não cheg! aram n realisnr; 
rumo Pat+s; ^:\' ei-du[i, Toul, 
E'plual e 13elfort. 

Ao .passal chie as ,munições 
d ar_til!íarta -de can]psiuha ti 
•C;.amÁ Consurll0 1lTlpi'•vIStO e 

excessivo em CharYerui e' no 
Alai•ue. ' 
NQ frente °oriental a lacta 

çaracteris.l•-se pela pçrsisteu, 
cia de vóll, Il}lde»ut•g.,.no o-
bjrc:•ivo Vai3u•ia ein que já 
urna v&a'lfri *derrot<id'u dando 
até -,ICngar • ao cïistigo dos gc•-
uer;fie. Grçilleatii, Graseufiks e 
Duhom, que eomaudavatil tres 
corpos dct exercito etlti Nl e o l-

elinèiï, e'o •`' istula`, séti•lo pas-
sadus .d res rva'.; 
Voo I1!ldenburg concentrou 

S a 10 cúrpus do, exercito nes-
ta região que reão obstarão a 
nova derr;utri. c. 

yuanu cursarios ale-
Dosmaes (sue restavam no alto 



Ilhas F alidand pòueo depois , goveD, Oran{aA ea «Kenty, de- , levar a (opilo-n; gninta -f,;ira san• 
do combate '• iavàl no Chili; p pois pie um comhgte de cirì o ta a tfadi,•;0, al pr )ciss`ro(10 aEc,' 

i. ce--Bomo E' (Ima ressurreição 

persenuido por um cruzador probabílidades para crer• que antas. • , cia Pisciloa. 
inglez, depois de ter metido se afundou em novembro No entanio não será mau notar, 
no falido o navio amer•i(:ano das Ir)d'ras Ocidentaes. chie depois de maito berrar-se con-
«Wiltlanlfi'vev, n fim de rece-ber Resta,.por i s , sv o ái :'p i ' tía a- , l a SI!II afã e eco i a 

ã prinz ••rihelmb  a• _. -rep,lra,o(,s. Diz se que ja ate) uFilica, dizendo-se que estai 
o•_•€¡e`[)eriim, fora d;3,,s afrunS a `, ₹ Notas de vario .s jornaeS. fn Cll il'a :iS P•l'i'.•:15, e 11,10 pe!'Int 
IIìE P.i • i11 , S i tt(-s Ç •r _ tldoP;e$ rn- , ' t ( t / h t •t ,s• ! C , _ •..tra a m;11) st{mies o'C.01ko cá 
Tezes para o me t( renl a pi-
que. 

primeiro • c . itr0h elo Ni-wPortn. minutos. ....._..,. ì, ...,`. 
Ne•v fi nos ii St ) doi' Unidos 1 Do « Kar1sr11heA ha muitas 

tolico, todos se vão convencendo 
•) =titrl►•j (• dai, falsilla(ke, de .•es ags31,19s. 0 ,,Di•esdr !, n foi afundado t , r ,.  r 

unto das illur s ,le Juer, Fer- ` levantac;as`r►nicatrle1iite rola o fim 
k• (ás € Ide us!ent' ria„dt,z, no I a(•:fií•o, paios ar a sistemat;ca cam- 

e r U odor., ingleze• « Glas- Escritorio: Rute Direita i f I.prtD, 4.rOnt.I'a Q DONO leáime,rl tit 
povó sac abrindo t{a clllto3 

ealidade,, dos fáCtizs (> 

••.17 
-- . 

[ulular oSPtlfnprtwenrtoS;?dOS re- 
,• t ':• :=tom.` resentantes da' rl•erirorrna, as- i. 

A tíuio• Ó,-cóll• Y qú• se di• •n±,i ç )És Via. u ctivid•sdes que t 
naralTi fazer3tlna•'elj!'ef('renClilS tei,l tecebido auxilio de S. ex., 

Ved« u;tilna --OwA ; ,dsp,•ttpr 

X .tn •ifrst• setna iart c À .: tJ rië s<ló tdds -'R,b(j `, , t.lta to 91 i5 ,1s - ,o1 o (tiréct3r n 61 i n0,a 
C•7rI • f 

p ì,it u j t 
í I3romovido a ca¡3:Ét•o o 

! • s,a i► I oe os oa.en ca- i 
n ,, IfM1̀  - • ,•• • •+ /•- ,•• { jioJlo e:ia ,7 tlttl• • .,. Iberi(! ir a•• 

Ilhase, ,lua e, afinar, ,2 coo nu rani€ à snr .canil( de A-!,( tn-  , • . 
ç:3o uo seu prorrl'amma, bem co o seu ie,osijo pela visita co►n 

kc,s, airada rt%,riile, enWoM,-i1©ra- 

cottlo a to os os amidos ' ul ti_ : lionráva esta terra e lhe ma- ifa nq 3r°.,b,atalháo d'infantai i;t 8, 
Ktrt:enevotencia c e nos di- q ynas já c(.nheeidn e es 

. tc .,: -, ( 1)ifeSt31'alJ,;![IIaiS llma'i(ve71 en{ +•• e{ . 
ri lr palá S de çaloroso e• pe-. nome cias cair r•1çò• s,( ue gerar .• il,n adr•._ • nti e nós I3 ;a A sita, e•- 
ahorante incitamento. apresen-j 3- Y,>.i1eellentes qualidades de caracter. 

<entavarn, o seu reco•iliecimento • 
t•coos os nossos. iecq,a lec•do r.a s 0 snr. capitão„ fato doi c , pelos benelicios que de s. es. , . f 

oc alto no r 0rt;melitcc .perll •radeciiilentos. •, - ) b , tènl recebido. t r. • ; ¡- - ! 
3r;a, sua tetra nátal ► 

Eu] sè•uida foi o nosso lias- rd 4 
ire lwspede, ae.(3rrlpanllaiJ() pela I'eliritanlos (It plamentót3 no . 

collselh,eiro sá Carneiro, vi- so t-l'`lo• c nìp`ai•Ileirm de estll-
tii r;i•ilüispit2l ` dá # éricárli a, dos,, •la sua pró11)bção b- pela 

_ isati lf1çào•que ela Ihe d•,' beis 
•COR3(r a sua eoióca•ã0,. 'que 3t- tona.d,arado re pci n e r3Q 1, #,: 

,: -tziz cic-- o 

Efectuou-se na passada qúin- o AsN io de Invalidos e o Beco 
ia folga o solo de posse do *uiv(• Itlimento do Menino Deus, onde 
in;i ••a,1(15 sf ri dr': ió a 19 11 ' ' t F. foi recá,,ido condi,nainenie. 
va : tCC•ir( ií'} (•limc" noticia- S. e\. ficou bem impressio-

s,-1,3l.,c•locti(1 Il'a a cornarça. • ,: t 
z' • n.ìi•0 ebrn 0 gCiC?' Fltl:'d!l{iS ra`ild0-

S elx.a téi0 acitnpantiado de se ci(•céras'Satisfeito pòm r os nië- 
rat't()•avalheiriis de I'xliímar5e' Il:ál i•riérit(•; rcali•dós nn liospi-
•1tle,•(jestei rnndó, gtiïzr•rtam tes-. tal, para as quaes cr}qt1, biliu_lar-
telfilibliar=lhe o seu aprèço. K- mente. 1" 4à 1 

•' posse, que foi conferida D 0 snr. conde retirou no mes- . ItèaliSOU-SQ no pass ado do- 
1,elo diLnn substiluto snr t • ; inddì ' Ça*  Briga, deixando 200 •tningo a fana, do 35.° a.rsnivcr-
Ilainires. assisiil•arii o snr dr. escudos ao snr. conselheiro Sá sïii-o (ia u[ï.l çãó (ia A ocl, çào 
t)el(nalhoy3(i 4t•rFlri r ,i(ir -tfa Fie= Carneiro. 1•arã''`Iiistiibil ;feias adi; So co=ros !i, BaFce(iiliën••3, 
pu';)1ica, ccnü+doi, e•.('iivães e (fie- 
ra lai -pessoal do tl:ibanal, 

Si ex.B retirt3u-sz dësta vila 
no dia se1c,, nte, a fim de ir pio-
i•e(ler á inspecção da comarca de 
Moutalegre para que j t estava 
nomeado.  

Ao respeitavel Ina,,istrado a-
presr#i<<siiló• josr rtos'os•`culnp! i= 
[Delitos. Seja sempre beinvindo o ilus-

` ti•ë titular! - 

tende :,, suas aspitaçï)es. 1 tQ_ arou? r)anl:ad4> í•ó, • nr'•I Jçi• ; 
' da, Gost i Ter, a , E da isfn t•itá 

' 74_ de >✓s'poze[ïciè , t f ;:r t 5 

• oc , á: ç;••La ci 
) 

ti•ccc3rro• ;•1. 

l;steve entre nós - no passada 
r 

1luirita-irra este iitl Er'e titular 
cujo nome de benernerito é oo- 
ilt(t•,(lo ;rn totlti o +'pari.! 

('() da , t fé d de que o 
•ataicorr.!t•titt►a(iietllc , .raio fixrtt se 
enl E3raga. •rr c Foi recebido com 
slállt llfali l'aS demonstrações _de y, , 
apreço pelos iãolvidav•eis benefì-
Msçdplle zero tpEestxdo)áiuëla ei-

a suarandNtaenero; 
stS3í te .m 1e`riri.r(itt..eCdailei- 
ros monumentos de prolecão so-
ela 

a•  : i;r ir 
•. es. T,iegcu a esta v=ila no 

=,C(•rn•x)iü,e•.r'rreio lda• dLa.. etrl3.cia, 
indo Hospedar-se no palacete cio 
Sal•, .c(,nselhei fp Sá. .arneiro, que 

, 
,Ihe, nle1—,GÍM r; uri) mtt;n;tico ; ar 

S. ey•(ç••a()is, •-rÇstaflle• i-

rar• • en rrrt ,i 

InOç(i, 
I•,uQ peste, i'eCt 1 t1 o 11u t,1' t 

it:stüuìèó)_es de caridade. 
ÚtliTtpi'irnentalno3 o ̂snr: con-

de d'A raltfn o e rego,ií* -nn, 
doveras corn a ` stìa visitar pelas 
sitzipatias.e pl'eferencia c ue,inos-
tra por $a! ce1oJ e pelas suas ins-
tlt111Ç1?e5 (l'.!`ilte•7Cia, continuan-

do a protebel-as o seu coração 
bemfazejo:,• . w •., 

t ! g 41, ttl • ..#-• 

i,1ya 1i,is;u[3z troupe de gatu-
nos lie f(il a preten(i .0 apanhar 
20 nq.h j•át nr p ;4ji n(i ssa 
i(1c;• • (3ss.rd••••urar#(;t3 
dai-a com a ani&ica (ie, tançarem 
brimlia5 ã sua cara. Ì(úram pre-
sgs- 6 dos malandrins. , I 

1.'ambern Al na (lestas' ' noites 
sairarY• i • ;o ca, Velha dois des-
coliii-eidos ao snr, Avo ll::0 C--

va.•tilalr.Iá,tl Vielas Vil° hnrasl 'se 
di igïa`rparã sua casa em Al ba-

de Gofrws 13arr•oso. e • 
Q , srfr. •i` eiva tive de..>e de-¡ 

fen•e•r,.àá- xt„ •(3 b n<io' tr-Aos-esüaio da tuher•ïllo 
se sueulnbiu em Faia Seca or,sr. 

ainda tema facada r c.ri•a 13erna. f 
K , (.. t; ; .,•iáoG(ïrrïes.Lurreia, i eeei•tenìetl, 

chi gado idó Rio de „Maneiro 
A,)ttltlhs áS"`ffrui't,laS çillett`ua's+ foi't'11e.,5;^ie>i•ljl•i•1,,le 
s nossas condolene! aJ ' nesta fiiestii,i seG[ Cttlt ld fi-at1. i , 

havendo+sessão solenme pelã•, 2d+ 
f'horas. 

Oev'ido à lamc,tttavël equivoco, 
derivada da Ìiora e dia=ó pco 
prio domingo da festa', act:iìrrl da 
tarde---a que recebetivos o n` 

gtiG-3q[ll a• 1'adaéãmó•, não 
!, , 

a Mos a, sitnpath`ica comine- 
mòraçãó, não Podendo dar a es 
ta noticia o.Aesenvoivimento que 
doseavatnos, lauto, piais que da 
festa iiãó podemás obter as pre-
•aá rotas, ` •:, 
5atidamos, todavia,, a; pr'esti-: 

mOSa`irl`3tü:l`.ïçãD, 

à^ 

ì~ EnCOrltra S0 [l• 4GSÌ' )•-,1'i,nta' 
cie So'(:t.èlo,' ern, ' S. B;r,à i da 
Varzea; a.finr 1iwwél  ̀•,1 •ilvcà 

Gomes \foreira, alà stadó' [ lót 
pr etario, de Barcelinhos. (i r 

Esteve em Braga na passa-
dai' G•ryt li'd'a •fe3ra o nbsG) 'rI(ãé• 
rido director. sr31. Antpr{.ró. 
Iz3rgnes d'Az•vedo, anti,o co-

rnisásrto 'de pólW' dãqúëfia e. 
dade. 

-Partiu para Braga na pas-
sadá.'. sè\ta;-feirai ó::snr. iGapi;ãó 
Alberto M«os. 

-,)á s,e ençontra nesta vila o 
snr•. alferes 'lavares, de tim a-
lUes. uÌ Limam ente. coloc idó no, 
3.° batalhão d'infantaria n.o 3. 

-Regressou do Portó .óndè 
esteve a tratar-se, o snr. Anto-
nio Matos. y 

•é• lE'S tcx 

S.fbenlos glx• a i.?1`Psa (1d' ,Ii- 
vl',U;ci¡.,jül • Jl:•. 

ti 

Em 8.l •_'Lartinfio de Tila Fres• 
cainha, finou-se, a sir:e - Erme-
lir9da' C'andidà1 'd'Azzè edo' I{er•-
i•oira, mãe.( ó snr. t+rarrciscoilo'-
dri•3es Alvos, propriWlart0, da 
loiestna freguezia; -7 (1 , ', , : 

`' 1?m tleh1*fA1,éeeà b,'a` ) as-
todo ptopr eta1 .0 sni'. o ,4 *111 

: ï -, 1111 c1.• 

' Pelas 13 ' Horas do dia 
23 de abril prQxim(o futu-
ro, pI oG der-Cé-lïà, rié'std 
st ct'et.aria, à arrematação 
do sustento dos. presos da 
c +• éiac ilesa cuIt _ 
ca, por tempo duns crio, a 
pI ine,ip;:ar: em • 1 ,e. julho 
.sb(`1,uí lie. e •ti , &ir mi;ia'r.relti 

39 fie jí rxh0'«d 

(.. eú rllJ:a`tel•tt •d(5 •'•: 9.Tif• 

,:(• r,• ;r. ,_, s • 30 Ill°l r:t't3•;;. `.1Js,''em tom 

Ps► agora 
;.E••o.e•e•mïca 

Aurora Academicav é um 

pequenino quinzenario vimara-

jt en , q t lus ,(1 de r-e^el r 

e qàe,, c nf'ornle ,a"'`ar4i  

Uralnma-0 nosso fiin ... -se 

(anr• ,i `ftl• {da3ulxlitlida•eb ys 

peciafinente como elemento de 

d se v(il••im , to o ap I picos 

de Guimarães, 

Muito bem. ramos lhe o'cos-

so'> áppIan,,o, fdiríàin,1c,•`111é;( as 

rie;sas,.f'eltç•taçbe•, . 

dos os..dias úteis, desde 
v as 1G às 16 horas. 

Barcelos e secretaria da 
A.drninistra.ÇãO do Conce-
lho, 2!L de Mai•ço de '1915. 

E eu, Secundino Perei-
ra s u s sec r etàr•io• ïo 
sifiscrevi. - 

0 Administrador do Concelho, 

,;(,'orfirio e 4n±óiiio da Silva 

i 

;", 0' 30. díaá ', 

publicáção !̀ ' 

P o• ie d•tcf ,' 1 .-, •' °c d ,. direito t• 
{ t estú1 1 n a i é  -- e J BàrL 

Com,síla etççm., ,a f,,milia este.vp, .celtas B.. l a 'torso do eS-
ern }itlna :. 
Theotonio da Fonseca, no•sr, (' i'i :'i10 d0 quat't0 OfÌIc10 

f ! aE o oriu•li •ro a r7, , i1u Orl iro I'I' fI1 eC lt( S 
4r( •orsèr vatigi ••ih ea1 to pra-•+ .1.. é á Iitir.••irt, _ dí ama •(),Iltár•. 
gila esta Córn i ca: ( a se°•upd• pt l•l1ç4•aO 

-- •m gere tço clínico Èstrse- est• arinunol•J, a •)tar 
rum eixl E,pozende os srs drs. 
11atQ ' Graça e lMí•uel Fonsèëà. Os interessados ' IAdI lano 

zá -Já se encontra restal>ete.ci, , _: J< ). •,,* 
da-o-, n Pedis,' , Azeredo, di.. 8,400 , et, er:nd.l'd0 BOdi'i-
áno aspirante de. fin;ançãs.:. <ynpc: "de ouãz, r solt&ô 

Par'ri'ti para e estlargeiro o de maior `idade é fa' mãe ' 
snr:* Fernan09, RzrtÓ•, •. e()lij,e- dos ,•,1ienures`+ Vtildeí ïira 
eido negociante' poytuense. d  dee Valdoi ar de 

r .Esteve nesta vila ,o snr", SOt1za.-- Maria. Piedade, 
JQ,,qul n ìia I'lci4ha ÇTçnçaÍyesil, t5d0 atl2 ïite•.em 

F, g 
á'rte it•cért i ` dos Esta.-

dos Unidos •do Brazil', pai 
r' `ástit°eY' a. to'd'as . os' •. 

teraio.8 ate.l~ir:at do iri•.en-
tarió' Úrfranúló&iço at=que 
se ' pi-óeeã pei' obsto. de 
RósalMaria Pereira,,"viu-
Ra. quo %t 'dia ft•;t iìa 
tZe S,, ri ins dO rtt lamela. 
tZ'ésta , co,marc2 e 'éiii que' 
é-i tive nttiriante,4 cria- Ro-
dri• s de Somza, da mes-
t ià fre•ìlezi•tásern prejui-
zo do--§eu , regular panda- 
mérito. 

Barcelos; 2 de março 
de 1915: „ 

Verifiquei 

Í1 ,rf : 'T0 juiz db direito s 

Arriscado de Lacerda 
;n•d .•r rs• .r •. ü•?4,,•..;se.wrxaL• 

0 escrivão do 4,° oficio 

Jpse Çasr(nlro alues hTón.teiro •. 

ÁCABA DE APARECER 

=sóalio, das efiagas ' 
POR 

!¡!4! ••fa ,?infó Fi,7ueúr, nhas 
. . , C i 

E' urn livrinho da co itós; 
com kima linda capa. e irliuitas 
•çiav`ïira Eis o tit11to d'ó's 7'con- 

z 
tos: n0'tïlisma`n pl QCIQsoA, (Q(I 
nël` «i' FiainisaÁ. c'0 tear'cfe'oí-

castelo maravilhoso». M » - ('0  
ct_ 7•`aidfritlr» "« AFwisãó`' do-.tim 
anjo».' tocadoï, de violir5o,ai,' 

r1 areç® 10. centavos, 

PEDIDOS t (ownpanhia Por-
f(.I tiFs?• t̀Er!!ti)t`a, -11.3, U. 'dai iÀl-
nï,u3a ou Larmo dos Loios,.l.f.-



TYPOGRAPHIA, F h',N•CAD-FRNAÇAO o!•• 
DE 

o 
Premiado com medalha de prata na Exposição Abricola e Industrial de Barcellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 -- BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeição e rapidez, cartões de, visita a 200, 240, 
300, 360 e 400 reis o cento, bem como: rotulos a cores. circulares, facturas, envelor-
pes, prospectos de varios formatos ogostos, programmas para festividades,jornaes,ete. 

Para cartões de visita manda-se mostruario de tvpos a casa do fregue2. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qualidade de, li-
vros desde a encadernação mais simples á mais luxuosa, não havendo n'esta vilia 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabelliães, em branco para com-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

i;__ 

O LIVRE PENSAMENTO 
A E. cle Victoria X:11Ereira 

JULGAx DK'US 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA.FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmagando os preconcei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que toem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

. A luz ilumina ido uma era nova, libertando o espirito da 
M-ulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas.' 

<, Titulos dos capitulos: — Divagando—Onde principia 
e onde acaba Dens—A preocupação da humãnidade—A Biblia, 
a historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios-0. crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é. o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do D,us da Guerra—Eurecka!-
Jeriehó-0 Egito historico até ao exodo do povo de Movsés— 
FiloSofa rido — Filosofando e continuando—Denses e t-eliuiões— 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
Deus cristão—A separa(-ão da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande p, o-
pagandista republicano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre tia 
i1laçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a gnem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.—Pedidos de assinaturas,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo cia Bola—Obidos. 

REVISTA MENSAL DE LITERATURA, ARPE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teixeiea de Pascoais.-' Director artis-
tico, Antonio Carneiro.—Director seientifii-o, Dr José de Ma-
galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:=Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel de Unamuno. , 

Propriedade de aA Renascença Portuguseaa 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, avniso ~ Se-
mestre, '-550. Ano, 1500.—Africa e India, 612; X30 e 1• 20.-- 
Espanha, 60 ct.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estra•nueiro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, tt 30, 6;500 e 6600 (fracos). 

PREÇO dos annncios (por publicação)1 pagina, nacápa 1WO. 
Alem do texto, 3000. — 912 pagina, 2 20 e 1¢ (;0. — 114 a pagi 
na, 1$2 e $90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITARIOS—No Porto—Livraria Chardron de Leio & 
Irmão. Carmelitas; Em Coimbrn, F, França & Armenio Amado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
rã, Manaus, Pernambneo, Baia e Santos; na Africa, em Loanda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Gda. 

Redacção e àdministrsção—R. da Alegria, 218, Porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa!Passos Manuel, 27, Porto 

Toda a;colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
vo ser dirígida ao secretario da redacção 

ESTÁ Á VENDA 

Vindos vinhas e prados 
POR 

A. Venancio Pacheco 

P►'eço 600 reis. 

- Or s•E:2< 

ACABA DE APARECER, 

a' flooA ff PERL 
por José )Qgost'nho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 30 centavos, ene. 70. 
RA Roda de PortngalD cons-

tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é uma obra encan-
tadera. • O Piirneiro de Janei-
ro», disse o seguinte: 
«A Roda de Portugal« é um 

livro para artistas e um livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugmeza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com aa suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
um fulgor desusado entre nós, 
mima homenagem sobriamente 
romsntisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
,maior verdade, vão derramam 
do não só noçõQs !impidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
••elhores inventos modernos, 
corou sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo,em ge 
ral cristalino e simples. embora 
tambem frequentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 sen antor pensou-o e sen-

tia-o de toda a sua alma, com-
patriota e 'como artista, couse-
allindo oferecer nele talvez a 
sua verdadeira obra prima, e 
valorisado, como nenhuma, peta 
mais elevada devoção ao tradi-
cionalismo nacional.« 

NOVIDADE LITERARIA 

NUN'ALVARES 
e o snr. Dantas 

Tonsura a'unl « Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan 
tas ao Condestavel D. Nino Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAI. 
Um volume, ilustrado, &20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria FPrin, 70 Rna Nova 
do Almada, 71—Lisboa. 

IMPORTANTE COINIPANHIA. 
DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da.— Capital Esc. 1.600:0005.. 

Agente em Barcelos: 

Sosé Vieira Veloso 

NOVO DICCIONARiO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei-

encia da linguagem, e em que se contém qnasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicionarios portu-
gueses, além cie satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Cssencialmente refu,pdida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocdbulos aproximadamente 

A 2.' edição do MOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA con,,ta de 2 :grossos volumes de cerca de 1.000 
paginas cada um 1, 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

cle .A. 1%,I. Teixeira Bc Comandita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

NOVID110E SE-1"N-rSACIONAL 
Roc7.olpho Ma.tixz 

A CUERRA AEREA De Berlim a Bagdad 

Tradineçãto do capitão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uiva capo allegorica 
a córes, preço 130. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na RA EDITORA.—Largo rio Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

ENCYCLOPEMA DAS FAMILIQS 
Revista de instrucç:3c, e recreio. A mais util e economica, que 

setem publicado em Portu-al. 

Publica-se mensalmente um numero de 80 paginas em typo mia` 
do e elegantemente brochado, formando no fim do anno um soberb o 
volume de 900 paginas. 

Cada anno ou 12 nameros 800 rs. Assigna-se no escriptorio á 
mpreza editora, rua de. Diario de Noticias, 93, Lisboa. 

i 


